
Ministro  Fachin  destaca  a
importância  da  mediação  no
Encontro Anual das Comissões
Fundiárias
escrito por Dr. Ademilson Carvalho Santos | 09/06/2025

A mediação e as técnicas de escuta ativa são fundamentais para
resolver conflitos de maneira eficaz. Simulações de conflitos
fundiários ajudam a entender as dinâmicas envolvidas, enquanto
o  diálogo  entre  atores  públicos  e  privados  fomenta  a
colaboração  e  confiança.  Práticas  como  perguntas  abertas,
validação e comunicação não verbal tornam as interações mais
produtivas e respeitosas. Com essas abordagens, é possível
construir soluções mais justas e promover um ambiente de paz e
entendimento entre as partes envolvidas.O Encontro Anual das
Comissões de Soluções Fundiárias está ocorrendo na Bahia e
destaca a importância da mediação em litígios. Acompanhe como
o ministro Fachin lidera essa discussão vital!

Abertura  do  Encontro  Anual  das
Comissões
No início do Encontro Anual das Comissões, a atmosfera estava
cheia  de  expectativa.  As  pessoas  estavam  animadas  para
discutir soluções para as questões fundiárias. O evento teve
lugar em um belo espaço na Bahia, facilitando a troca de
ideias e experiências.
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Ministro Fachin, vice-presidente do STF, fez a abertura. Ele
destacou a importância da mediação nas disputas fundiárias. O
ministro enfatizou que o diálogo é essencial para resolver
conflitos de forma pacífica.

As comissões representam um espaço para discutir problemas.
Elas  também  ajudam  as  comunidades  a  encontrar  soluções
adequadas.  O  evento  incentiva  a  participação  de  todos,
promovendo um ambiente acolhedor.

A  mediação  é  uma  ferramenta  poderosa.  Ela  permite  que  as
partes envolvidas cheguem a um acordo sem a necessidade de
litígios longos e desgastantes. Resolventes e mediadores vão
se encontrar durante o evento para compartilhar práticas bem-
sucedidas.

Cada comissão apresentou suas experiências. Essas histórias
são inspiradoras e mostram que a cooperatividade pode levar a
grandes mudanças. O encontro foi um passo importante para
fortalecer a cultura de paz.

Fachin como vice-presidente do STF
O ministro Fachin, vice-presidente do STF, foi uma presença
marcante no Encontro Anual das Comissões. Ele trouxe uma visão
clara sobre a importância do papel do Judiciário em questões
fundiárias.  Fachin  é  conhecido  por  seu  compromisso  com  a
justiça e transparência.

Na sua fala, ele destacou como a mediação pode transformar
conflitos em soluções. O ministro acredita que ouvir todas as
partes é essencial para encontrar um caminho que beneficie
todos os envolvidos. Ele também falou sobre a importância de
capacitar as comissões para atuarem de forma eficaz.

Fachin  incentivou  a  colaboração  entre  o  Judiciário  e  as
comissões. A parceria pode ajudar a construir um sistema mais
justo. Ele estava animado ao ver tantas pessoas dedicadas a



resolver problemas de maneira pacífica e construtiva.

A presença do ministro no encontro trouxe credibilidade ao
evento. As pessoas se sentiram motivadas por suas palavras e
pela sua experiência. Fachin mostrou que o Judiciário está
disposto a apoiar iniciativas que promovam a paz social.

Importância  da  mediação  no
Judiciário
A mediação é uma ferramenta poderosa no Judiciário. Ela ajuda
a resolver conflitos de forma rápida e eficaz. Em vez de ir
para  um  tribunal,  as  partes  se  reúnem  para  dialogar  e
encontrar  soluções.

Esse método é menos formal e mais amigável. A mediação permite
que todos sejam ouvidos e ajuda a manter relacionamentos. É
especialmente útil em casos fundiários, onde as emoções podem
estar altas.

Durante o Encontro Anual das Comissões, muitos falaram sobre
os benefícios da mediação. Ela oferece um espaço seguro para
discutir problemas. Os mediadores ajudam a guiar a conversa,
garantindo que todos os pontos de vista sejam considerados.

Além disso, a mediação pode reduzir o número de processos
judiciais. Isso alivia a carga sobre o sistema de justiça e
economiza tempo e recursos. Quando as pessoas resolvem seus
problemas de forma colaborativa, todos saem ganhando.

Por fim, a mediação promove a cultura da paz. Ela ensina que é
possível solucionar disputas sem recorrer à violência ou ao
conflito.  Essa  abordagem  traz  um  impacto  positivo  para  a
sociedade como um todo.



Objetivos do encontro realizado na
Bahia
Os objetivos do encontro realizado na Bahia foram claros e
valiosos. Primeiramente, o evento buscou promover a troca de
experiências  entre  as  comissões.  O  compartilhamento  de
práticas bem-sucedidas pode ajudar todos a se tornarem mais
eficazes.

Outro objetivo importante foi discutir formas de melhorar a
mediação. Os participantes puderam explorar novas abordagens
para solucionar conflitos fundiários. Isso é crucial em um
país com tantas terras e diferentes interesses.

Além disso, o encontro visou fortalecer o papel das comissões.
As comissões precisam ser reconhecidas como autoridades em
soluções fundiárias. Fazer isso ajuda a aumentar a confiança
das comunidades nas resoluções que propõe.

Os  organizadores  também  queriam  garantir  que  todos  se
sentissem  incluídos.  A  diversidade  de  vozes  é  vital  para
encontrar  soluções  justas.  O  evento  chamou  vários
representantes de diferentes áreas e realidades sociais.

Por fim, criar um ambiente de colaboração foi outro ponto-
chave. Os participantes foram incentivados a trabalhar juntos
e a pensar em soluções inovadoras. O encontro foi um passo
importante para poder construir um futuro mais harmonioso.

Comissões  como  autoridade
pacificadora
As comissões como autoridade pacificadora desempenham um papel
fundamental na resolução de conflitos. Elas são responsáveis
por facilitar diálogos e negociações entre partes envolvidas
em disputas. Esse papel é crucial em questões fundiárias, onde
os interesses podem ser complexos.



Quando as comissões atuam, elas ajudam a criar um ambiente de
respeito e entendimento. Isso torna mais fácil para todos os
lados expressarem suas preocupações. O foco é encontrar um
meio-termo que seja justo e aceitável para todos.

Além disso, as comissões têm a capacidade de agir rapidamente.
Isso  é  importante,  pois  conflitos  que  não  são  resolvidos
rapidamente  podem  se  agravar.  A  atuação  eficiente  das
comissões pode evitar que essas situações se tornem crises
maiores.

As pessoas tendem a confiar mais em um processo mediado. Isso
se deve ao fato de que as comissões são vistas como neutras.
Elas  buscam  o  melhor  resultado,  sem  favorecer  um  lado  em
detrimento do outro.

Esse tipo de abordagem ajuda não só a resolver conflitos, mas
também  a  promover  a  paz  social.  Através  da  mediação,  as
comissões transformam disputas em oportunidades de aprendizado
e colaboração.

O papel das comissões na governança
territorial
As comissões na governança territorial têm um papel vital em
liderar discussões e decisões. Elas ajudam a definir como a
terra é usada e gerida. Essa tarefa é especialmente importante
em áreas com múltiplos interesses.

O trabalho dessas comissões inclui ouvir as comunidades e
entender suas necessidades. Isso permite que decisões mais
informadas sejam tomadas. Com essa abordagem, é mais fácil
encontrar um equilíbrio entre desenvolvimento e preservação
ambiental.

Além  disso,  as  comissões  promovem  a  transparência.  Elas
garantem  que  todos,  desde  cidadãos  a  autoridades,  estejam
cientes  das  decisões  que  afetam  suas  vidas.  Isso  cria  um



ambiente de confiança e colaboração.

As comissões também atuam como mediadoras em disputas. Quando
surgem conflitos sobre o uso da terra, elas ajudam as partes a
se entenderem. Isso evita que os conflitos se transformem em
crise.

Por fim, o engajamento das comissões na governança territorial
é  essencial  para  um  futuro  sustentável.  Elas  ajudam  a
construir uma convivência harmoniosa entre as comunidades e o
meio ambiente.

A promoção da consensualidade nas
questões fundiárias
A  promoção  da  consensualidade  nas  questões  fundiárias  é
essencial para resolver conflitos. Ela envolve encontrar um
acordo  que  agrade  todas  as  partes.  Isso  é  especialmente
importante em disputas sobre uso de terra.

O diálogo aberto é a chave para alcançar consensos. Quando as
partes conversam, elas podem entender melhor as necessidades
umas das outras. Isso reduz a tensão e ajuda a construir
relacionamentos.

As comissões desempenham um papel vital aqui. Elas atuam como
facilitadoras, guiando as discussões e mantendo o foco no
objetivo.  Com  isso,  é  mais  fácil  encontrar  soluções  que
funcionem para todos.

A consensualidade também traz benefícios a longo prazo. Quando
as pessoas se sentem ouvidas, elas estão mais propensas a
cumprir os acordos. Esse engajamento cria um sentimento de
responsabilidade compartilhada.

Além disso, resolver conflitos de forma consensual é mais
rápido. Isso evita longos processos judiciais que consomem
tempo e recursos. A promoção da consensualidade é, portanto,



uma abordagem sábia e eficaz.

Acesso à justiça e cidadania
O acesso à justiça e cidadania é um direito fundamental. Para
as pessoas, isso significa poder buscar soluções para seus
problemas  legais.  Ter  acesso  à  justiça  garante  que  todos
possam se defender e fazer valer seus direitos.

Muitas vezes, pessoas enfrentam barreiras que dificulta esse
acesso. Questões financeiras, falta de informação e medo do
sistema jurídico são algumas dessas barreiras. É crucial que
as comissões trabalhem para remover esses obstáculos.

As iniciativas de educação sobre direitos são importantes.
Elas ajudam as pessoas a entender como funcionam os processos
legais.  Quando  estão  bem  informadas,  podem  hacer  escolhas
melhores e participar de forma mais ativa na sociedade.

Além  disso,  a  mediação  é  uma  forma  acessível  de  resolver
conflitos. Ela evita longos processos judiciais e pode ser
mais amigável. Ao promover a mediação, estamos reduzindo a
carga sobre o sistema judiciário.

Em resumo, garantir o acesso à justiça é fundamental para a
cidadania. Isso ajuda a construir uma sociedade mais justa e
igualitária, onde todos têm voz e vez.

Visibilidade  de  cidadãos  em
processos fundiários
A visibilidade de cidadãos em processos fundiários é crucial.
Isso significa que todos devem ter a oportunidade de expressar
suas opiniões e necessidades. Quando as pessoas são ouvidas,
as  decisões  sobre  a  terra  se  tornam  mais  justas  e
equilibradas.

Um dos principais desafios é garantir que todos conheçam seus



direitos. Muitas pessoas ainda não sabem que podem participar
desses processos. Programas de conscientização e educação são
essenciais para mudar essa realidade.

Além  disso,  a  transparência  nos  processos  fundiários  é
fundamental. As informações devem estar acessíveis a todos.
Isso  ajuda  a  prevenir  abusos  e  garante  que  as  vozes  das
comunidades sejam ouvidas.

As comissões podem ajudar a aumentar essa visibilidade. Elas
podem facilitar diálogos entre os cidadãos e as autoridades.
Ao agir como intermediárias, as comissões promovem um espaço
seguro para discutir preocupações.

Por fim, ao aumentar a visibilidade dos cidadãos, estamos
fortalecendo  a  cidadania.  Quando  as  pessoas  participam
ativamente, a governança se torna mais eficaz e democrática.

Realidade  de  comunidades
vulneráveis
A  realidade  de  comunidades  vulneráveis  é  complexa  e
desafiadora.  Muitas  vezes,  essas  comunidades  enfrentam
problemas como a falta de acesso à terra e serviços básicos.
Isso pode levar a um ciclo de pobreza e exclusão social.

As pessoas que vivem em comunidades vulneráveis geralmente não
têm voz nas decisões que afetam suas vidas. Isso torna difícil
para  elas  reivindicarem  seus  direitos.  Promover  maior
participação  é  essencial  nessa  luta.

Além disso, a insegurança fundiária é um problema constante.
Muitas pessoas vivem com medo de perder suas terras. Isso
acontece, em parte, pela falta de documentação adequada e pela
ausência de políticas públicas eficientes.

Iniciativas comunitárias podem ajudar a criar mudança. Quando
as comunidades se unem, elas podem fazer sua voz ser ouvida.



Isso  ajuda  a  promover  políticas  que  atendam  às  suas
necessidades.

Entender e abordar a realidade de comunidades vulneráveis é um
passo importante. Isso não só promove a inclusão, mas também
ajuda a construir uma sociedade mais justa e equitativa.

Citações inspiradoras de Fachin
As citações inspiradoras de Fachin refletem sua visão sobre
justiça  e  mediação.  Ele  sempre  enfatiza  a  importância  do
diálogo em conflitos. Para ele, ouvir a voz de cada cidadão é
essencial para construir um futuro melhor.

Uma de suas frases marcantes é: “A mediação é um caminho para
a  paz  social.”  Essa  afirmação  ressalta  como  a  resolução
pacífica  de  conflitos  é  fundamental.  Ele  acredita  que  o
entendimento mútuo leva a soluções duradouras.

Fachin também menciona frequentemente a responsabilidade que
todos  têm.  Ele  diz:  “Não  podemos  deixar  que  a  injustiça
prevaleça.  Cada  um  de  nós  deve  lutar  por  direitos.”  Essa
afirmação motiva as pessoas a se envolverem na defesa de suas
comunidades.

Outra citação impactante é: “A justiça é um direito de todos e
não um privilégio de poucos.” Com isso, ele destaca que todos
devem ter acesso igual à justiça. Essa é uma base importante
para uma sociedade igualitária.

Essas citações são um lembrete poderoso de que a mudança é
possível. Com determinação e diálogo, podemos construir um
mundo mais justo para todos.

Visitas técnicas e sua importância
As  visitas  técnicas  são  fundamentais  para  o  aprendizado
prático. Elas permitem que as pessoas vejam como as teorias se



aplicam na vida real. Essa experiência ajuda a entender melhor
os desafios enfrentados no campo.

Durante as visitas, os participantes podem observar técnicas
de mediação e resolução de conflitos. Isso é especialmente
importante  em  questões  fundiárias.  Ver  como  os  mediadores
trabalham na prática pode inspirar novas abordagens.

Além  disso,  essas  visitas  permitem  o  intercâmbio  de
experiências.  Profissionais  de  diferentes  áreas  podem
compartilhar  suas  histórias  e  métodos.  Isso  enriquece  o
conhecimento de todos os envolvidos.

As  visitas  técnicas  também  fortalecem  a  colaboração  entre
diferentes grupos. Quando os participantes se encontram, eles
podem  discutir  e  planejar  soluções  juntos.  Esse  trabalho
colaborativo é essencial para encontrar acordos duradouros.

Por fim, as visitas geram um senso de comunidade. Elas ajudam
a  construir  redes  entre  pessoas  que  trabalham  em  causas
semelhantes.  Isso  é  vital  para  promover  mudanças  sociais
significativas.

Diálogo  entre  atores  públicos  e
privados
O diálogo entre atores públicos e privados é essencial para a
construção  de  soluções  eficazes.  Quando  esses  grupos  se
reúnem, eles podem compartilhar ideias e experiências. Essa
troca é fundamental para resolver problemas complexos, como os
relacionados ao uso da terra.

Os atores públicos, como governantes e agências reguladoras,
trazem visão e responsabilidade. Eles garantem que as decisões
tomadas  estejam  alinhadas  com  as  leis  e  políticas.  Já  os
atores privados, como empresas e ONGs, oferecem inovação e
experiência prática.



Um espaço de diálogo aberto é crucial. Essa comunicação ajuda
a identificar necessidades e expectativas de ambos os lados.
Um bom entendimento facilita a colaboração e a criação de
soluções que funcionem para todos.

Além disso, esse diálogo pode prevenir conflitos. Quando as
partes se sentem ouvidas, a confiança aumenta. Isso reduz a
chance  de  disputas  futuras,  criando  um  ambiente  mais
cooperativo.

Por fim, o diálogo entre setores é um passo importante para a
construção de um futuro sustentável. Trabalhar juntos pode
levar  a  decisões  mais  justas  e  eficazes  para  todos  os
envolvidos.

Experiências  de  Harvard  em
resolução de conflitos
As experiências de Harvard em resolução de conflitos são muito
reconhecidas. Elas oferecem modelos práticos e eficazes para
mediar  disputas.  Harvard  tem  uma  abordagem  que  foca  na
colaboração e no entendimento mútuo.

Uma das principais lições é a importância da comunicação.
Quando as partes se comunicam abertamente, tendem a encontrar
soluções  mais  facilmente.  O  diálogo  ajuda  a  superar  mal-
entendidos e a construir confiança.

Outra experiência valiosa é o uso de mediadores treinados.
Esses  profissionais  são  imparciais  e  facilitam  a  conversa
entre as partes. Eles ajudam a manter o foco nas questões
relevantes, evitando que as discussões se tornem pessoais.

Harvard também enfatiza a preparação antes de uma mediação.
Estar  bem  informado  sobre  os  interesses  de  cada  parte  é
essencial. Isso ajuda a desenvolver propostas que atendam às
necessidades de todos.



Essas experiências mostram que a resolução de conflitos pode
ser  feita  de  maneira  eficaz  e  respeitosa.  Aplicar  essas
práticas pode levar a acordos duradouros e satisfatórios para
todos os envolvidos.

Técnicas  de  escuta  ativa  no
encontro
As técnicas de escuta ativa são essenciais em encontros e
reuniões. Elas ajudam a garantir que todos se sintam ouvidos.
Quando as pessoas praticam a escuta ativa, criam um ambiente
de respeito e compreensão.

Uma das principais técnicas é fazer perguntas abertas. Isso
incentiva as pessoas a compartilharem mais sobre suas ideias.
Perguntas que começam com “como” ou “o que” são ótimas para
isso.

Outro  ponto  importante  é  a  validação.  Ao  repetir  ou
parafrasear o que foi dito, mostramos que estamos prestando
atenção. Isso ajuda a esclarecer mal-entendidos e a manter o
foco na conversa.

O  uso  de  comunicação  não  verbal  também  é  chave.  Mantendo
contato  visual  e  usando  gestos  apropriados,  mostramos
interesse.  Isso  ajuda  a  construir  confiança  entre  os
participantes  do  encontro.

Por fim, é vital dar feedback. Isso pode ser feito comentando
positivamente sobre as ideias trazidas. Essa prática encoraja
uma troca de opiniões mais rica e produtiva.

Simulação de conflitos fundiários
A simulação de conflitos fundiários é uma técnica valiosa para
entender  disputas.  Ela  permite  que  os  participantes
experimentem diferentes cenários. Isso ajuda a visualizar como



as decisões podem afetar os envolvidos.

Durante  as  simulações,  os  participantes  assumem  papéis
diferentes.  Isso  pode  incluir  proprietários  de  terras,
autoridades e representantes de comunidades. Essa abordagem
ajuda a construir empatia e compreensão das preocupações de
cada lado.

As simulações também são uma oportunidade de testar soluções.
Os participantes podem explorar diferentes formas de resolver
conflitos  sem  consequências  reais.  Isso  é  útil  para
identificar  o  que  pode  funcionar  em  uma  situação  real.

Outra  vantagem  é  o  aprendizado  prático.  Ao  participar  de
simulações, as pessoas desenvolvem habilidades em negociação e
mediação. Isso fortalece a capacidade de resolver disputas de
forma eficaz no futuro.

Por fim, as simulações ajudam a promover o diálogo. Elas criam
um espaço seguro para discutir problemas complexos. Isso é
essencial para aumentar a confiança entre os diferentes atores
envolvidos.

Conclusão
Em  resumo,  as  técnicas  de  mediação  e  escuta  ativa  são
fundamentais  para  resolver  conflitos  de  forma  eficaz.  A
simulação de conflitos fundiários fornece uma maneira prática
de entender as dinâmicas envolvidas. Essas abordagens ajudam a
criar um ambiente de diálogo e colaboração entre os diferentes
atores.

Além disso, o diálogo entre setores é crucial para construir
soluções sustentáveis. A interação entre atores públicos e
privados fortalece a confiança e a inovação. Ao trabalhar
juntos, todos podem contribuir para um futuro mais justo e
equilibrado.

Portanto, a adoção dessas práticas em encontros e discussões é



vital.  Elas  não  apenas  promovem  a  paz  social,  mas  também
garantem que todos se sintam ouvidos e respeitados. Com isso,
avançamos  em  direção  a  uma  sociedade  mais  igualitária  e
harmoniosa.

FAQ  –  Perguntas  frequentes  sobre
resolução de conflitos e mediação

O que é mediação em conflitos?
Mediação é um processo onde um terceiro imparcial ajuda as
partes a chegarem a um acordo. É uma alternativa pacífica a
disputas judiciais.

Como  a  escuta  ativa  pode  ajudar  em
reuniões?
A  escuta  ativa  garante  que  todos  se  sintam  ouvidos.  Isso
melhora a comunicação e ajuda a resolver problemas de forma
mais eficaz.

Por que as simulações de conflitos são
importantes?
As  simulações  permitem  que  os  participantes  experimentem
cenários de conflitos. Isso ajuda a aprender e entender as
dinâmicas envolvidas.

Qual  é  o  papel  dos  atores  público  e
privado no diálogo?
Os atores públicos trazem a responsabilidade legal, enquanto
os privados oferecem inovação e experiência prática. Juntos,
eles podem encontrar soluções melhores.



Como  construir  confiança  em  um  diálogo
entre partes?
Construir confiança requer transparência, comunicação clara e
respeito mútuo. Essas práticas ajudam a criar um ambiente
seguro para discutir interesses.

Que habilidades são necessárias para um
mediador eficaz?
Um bom mediador deve ter habilidades de comunicação, empatia e
imparcialidade. Isso ajuda a facilitar o diálogo e a resolver
conflitos.

Fonte: www.cnj.jus.br
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